
Jaraguá do Sul, 18/01/26. CORAGEM: Começou 2026! – Obediência. 

 

Introdução: estamos na 3ª- semana da série “CORAGEM, COMEÇOU 2026”.   

Esse ano nos apresenta desafios. E temos algumas dicas que se aplicadas, ajudam a todos nós. 

Jesus contou uma história em Mateus 21.28-32.  

Tem 2 filhos e ambos recebem a mesma orientação. "Filho, vai trabalhar hoje na minha vinha."  

O 1º- disse não quero, mas depois mudou de ideia.  

O 2º- enganosamente diz: vou, mas não vai. A contradição entre a sua palavra e prática 

expõe a sua grande falha de caráter: hipocrisia.  

Jesus pergunta: quem obedeceu?  

Nosso assunto hoje é obediência. 

O que significa a palavra?   

Obedecer significa ouvir, reconhecer uma ordem, uma tarefa e fazer conforme foi pedido. No Hebraico a 

ideia de obediência é expressa principalmente pela palavra “shamá”, que significa, basicamente, “ouvir ou 

escutar”. Mas quando aquilo que é falado expressa vontade, desejo, instrução, ou ordem, então o sentido é 

acatar ou obedecer àquele que fala.  

Primeiro é ouvir de verdade. (obedecer = ouvir de verdade). Mas esse “ouvir” não é apenas captar sons — 

é ouvir com atenção, reverência e prontidão para responder. 

Obediência não é só cumprir regras. É ouvir, guardar, temer, amar e praticar.  

“A fé verdadeira sempre produz obediência. Onde não há obediência, a fé é apenas teoria.” (A.W. Tozer). 

Queremos obediência.  

Durante as férias nosso sobrinho vivia atrás da banguela, nossa cachorrinha, dando ordens: vai pra casinha 

banguela, banguela senta. E quando ela não fazia, ele repetia a ordem. Enquanto ela não fazia o que foi pedido, 

ele não se sentia satisfeito, nem atendido. 

Nós que somos pais sabemos como é isso. Nos alegramos quando os filhos fazem o que pedimos e não 

ficamos frustrados quando fazem o contrário. 

Pensa comigo: E como seria isso em ralação a Deus? 

A bíblia traz exemplos de obediência e desobediência. Todas com consequências... 

Tem um episódio com Saul, (I Samuel 15.22), Samuel diz: “O que agrada mais ao SENHOR: holocaustos e 

sacrifícios ou obediência à sua voz? Ouça! A obediência é melhor que o sacrifício, e a submissão é melhor 

que ofertas de gordura de carneiros”. 

Muitas vezes, sacrificar é mais fácil do que obedecer. É mais simples oferecer algo a Deus do que ajustar 

nossa vida à vontade dEle.  

“O sacrifício sem obediência é apenas barulho religioso.” (Charles Spurgeon). 

Quem nós somos nessa história? 

Voltando pro nosso texto, quem nós somos? Não precisamos nos precipitar e dizer que somos o 1º- filho. 

Aquele que obedece. 

No dia a dia a presença de Deus quase não é percebida na vida de muitas pessoas que parecem piedosas, 

falam como piedosas. Se apresentam como piedosas.  

Mas vivem uma contradição. A fé que só mora nos lábios, mas não chega à vida, é uma fé incompleta. 

Conclusão: De uma maneira muito simples e clara, Jesus diz que obediência não é apenas concordar ou 

discordar de alguma coisa.  

É colocar em prática, fazer o que a palavra pede de nós.  

A obediência é a principal maneira pela qual manifestamos que realmente estamos levando Deus a sério. 

Coragem. Obedeça. 

Perguntas:  

1- Onde está a maior dificuldade da sua obediência hoje: em ouvir a voz de Deus ou em praticar o que você 

já sabe que Ele pede? 

2- Sua fé tem sido percebida mais pelas suas palavras ou pelas suas atitudes? O que hoje revela quem 

realmente governa suas decisões: Deus ou você? 


